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C/S 





COMO FAZER SUPERVISÃO DE CASO 


DE PASTAS de DIANÉTICA 





É muito fácil fazer a supervisão duma pasta de NED e manejar Pcs através de NED. 


O programa completo a seguir é coberto na Série de NED 2R, HCOB 22 De Junho 78R, ESBOÇO COMPLETO DO PROGRAMA DE NED DO PC. A pessoa apenas o segue! 


Há muito pouco sobre o trabalho de C/S no NED. 


O Supervisor de Caso DEVE ser um Graduado em NED. Não há substituto para isso. Quem não fosse, irritava desesperadamente auditores reais de NED ou estudantes que aspiram àquele certificado.


O C/S de NED deve realmente ser um Graduado de NED e um Classe VIII. Mesmo assim ele tem que manter estas techs completamente separadas. 


NUNCA se pede a um auditor de NED numa sessão de Dianética para fazer qualquer coisa além de NED. Não há nenhuma outra acção. 


O C/S, ao corrigir um auditor deve fazê-lo o positivamente e referir o HCOB de Dianética. A crítica negativa que eu encontrei, mina os auditores. A pessoa pode facilmente dizer a mesma coisa de um modo positivo. Em vez de “Você quebrou o Código do Auditor” a pessoa pode facilmente dizer “Os Pcs devem estar descansados antes da sessão. Veja o Código de Auditor”.


...


Um pessoa NUNCA fica inventiva ao fazer C/ S de NED. É tudo muito directo. 


O ponto de vista do C/S ao fazer C/S de NED, é procurar fazer NED. A pessoa não está, ao fazer C/S de NED, a laborar torturado para resolver algum caso difícil. 


Assim, há só quatro acções possíveis que um C/S de NED pode tomar: 


AO CASO QUE FAZ GANHOS É DADO mais NED. 


O CASO QUE TEVE TODO GANHO POSSÍVEL EM NED (e é considerável) É ENVIADO PARA CIENTOLOGIA. 


O CASO QUE NÃO FAZ QUALQUER GANHO DEVIDO A CASO “ESTRANHO”  É ENVIADO A UM AUDITOR de CIENTOLOGIA. 


A SESSÃO QUE É NÃO-STANDARD EM AUDIÇÃO, EXIGE QUE O PC SEJA ENVIADO A UM AUDITOR DE CIENTOLOGIA.


É facto fantástico que o pc SÓ obterá ganhos de Dianética quando receber NED standard. Não-standards darão um ganho de caso uma vez em cem e isso é um acaso. O Supervisor de Caso tem que ter uma boa realidade subjectiva e objectiva deste facto. Ele deve ser por isso o máximo em precisão ditatorial tipo militar, exigindo audição standard e atribuindo C/Ses standard. 


Surgem só dois tipos de casos. 


1. O caso como em A acima que simplesmente continua a  obter ganhos. 


2. O caso (que está na vida normalmente cronicamente doente mesmo que “ambulatório”) que exige que um C/S jogue com audição perita de Cientologia e audição de NED. Tal caso é “resolvido” ora sendo enviado a um auditor de Cientologia, ora sendo enviado a Dianética, de um lado para outro. 


Em D acima, ao pc que tem uma sessão não-standard e fica atolado no Examinador, é simplesmente dada uma GF de Cientologia até F/N. Ele é então devolvido à audição de NED. Esta é uma acção muito usual e fácil. 


Em C acima, o caso “estranho” é facilmente reconhecível na pasta. A estranheza consiste principalmente em ter audição de NED e ficar doente. Ou ter audição, mas não poder seguir bons comandos standard.


Tal caso também tem uma história de estar doente. Este caso também não pode fazer nenhum progresso real em estudo e baralha pcs como um auditor e parece não poder fazer audição standard.


Este caso C, à primeira vista, parece ser desesperadamente difícil e convida muitos a esquilar. 


O caso é mais prevalecente do que se possa pensar. Vai a 50% de pcs voluntários. 


Poderia ir muito mais acima no mundo wog. O caso é localizado SÓ POR REACÇÃO DO CASO A BOA AUDIÇÃO DE NED, não por qualquer opinião ou teste.


Mas este caso não é um desafio real para o C/S ou auditor de Cientologia. 


Por baixo de toda essa doença e inabilidade para se concentrar ou estudar ou auditar ou manter ganhos de caso, há uma cadeia fortemente carregada que faz as coisas parecer muito diferentes do que são.


Não há qualquer truque para solucionar o caso C. 


O C/S, tendo visto que a pessoa faz montanha-russa depois da audição de NED, ou não pode estudar ou não pode auditar, manda a pessoa para uma sessão de Cientologia para: 


“GF até F/N.


 “Verifique GF 40RD Ex e maneje”. 


O auditor de Cientologia em Revisão faz isto. A GF 40RD Ex é os “7 Casos Resistentes”. 


Então o C/S manda o pc de volta para audição de NED para verificações de rotina e R3RA. 


É triste para um C/S quando o auditor de Cientologia o decepciona. Assim, um Classe VIII completo, naquele ponto, vale o seu peso em bênçãos. Afortunado é o C/S que tem um bom Classe VIII. Quando não o tem, manda fazer uma só acção entre C/Ses e vigia-a como um falcão. Revisar revisões é um desperdício horrível de tempo, embora tenha que ser feito quando necessário.


Este Pc tipo C navegará agora por algum tempo em NED. Mas não fique pasmado se o Pc fizer novamente montanha-russa. 


Quando o Pc tipo C simplesmente o faz, manda você outra vez fazer uma sessão de Cientologia e GF até F/N e GF 40 RD Ex e manejar. E desta vez tudo sairá diferente. Então o pc é mandado de volta para mais NED. 


Isto é o que significa jogar com revisões de NED e de Cientologia para um caso tipo C. 


Você ficará simplesmente pasmado com o resultado final no Pc. Realmente um caso rachado, homem!


____________


Pcs muito doentes, claro que são logo mandados ao médico. E é dada audição de NED juntamente com o tratamento médico para tirar o Pc de pontos presos. Isto está tudo coberto em HCOBs sobre usos médicos de Dianética e inclui Assist. de Toque.


___________


Ao pc “insano”  é dado repouso absoluto, um ambiente seguro e algum necessário tratamento médico (mas nunca choques ou cirurgia do cérebro ou nervos, claro, uma vez que isso é só tratamento de despersonalização). 


Quando se encontra melhor de saúde física, é dado ao Pc “insano” apenas NED de rotina. Mas as sessões devem ser infalíveis e completamente dentro do Código do Auditor uma vez que o “insano” não pode resistir a qualquer erro ou sobrecarga. 


Estes Pcs “insanos” são frequentemente simples casos de pessoas medicamente doentes; cálculos biliares, desnutrição, deficiências em certas vitaminas, mal das costas, o habitual. 


Empreender a audição dum Pc “insano” para a sanidade, sem uma completa atenção aos parágrafos acima é, por experiência própria, aventureiro. Mas com atenção a estas coisas, o Pc “insano” responde com frequência espantosamente bem. Mas não se surpreenda se vir que o Pc “insano” se transforma num tipo C à medida que sobe a escala. 


A dificuldade principal com o “insano” é que muitos pessoas ao redor deles se dedicam completamente a torná-lo ainda mais insano e eles quase nunca respondem a qualquer tratamento, médico ou de Dianética, enquanto se mantém no mesmo ambiente associado às mesmas pessoas. 


Também nós poderíamos dizer que “O Inferno não tem fúrias para harmonizar isso de curar os associados dum psicótico”. Normalmente o verdadeiro maluco é um associado e não o “insano”. 


PROCEDIMENTO de C/S 


Ao fazer C/S numa pasta de NED, eu inspecciono normalmente o seguinte na ordem seguinte: 


O Relatório do Examinador para ver se o Pc pensou que estava o.k. e se o TA do Examinador, agulha e observação de indicadores, estava tudo bem.


O C/S de pre-sessão para ver o que foi feito do que foi previamente ordenado. 


A sessão para ver se o C/S foi executado. 


A sequência 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e A-EYE a ver se está standard. Eu raramente leio o texto se a sessão estiver certa no Examinador a menos que a sessão não corresse bem.


A F/N,... postulado e GIs ou VGIs (apagamento da cadeia) e GIs no fim da sessão. 


Se tudo aquilo está o.k. eu dou um “bem feito”. 


Se nem tudo está o.k. eu procuro 1, 2, 3 etc. que não foi seguido por ABC, mas em vez disso, por um novo 1, 2, 3, 4 etc.. 


Eu tento descobrir onde a sessão saiu  dos padrões e apontar as acções standard que deveriam ter sido feitas. 


Se o pc saiu bem, eu mando fazer mais audição de NED. 


Se não saiu bem, mando o pc a um auditor de Cientologia. 


Se teve muitos DEFs e o TA encalhou em cima no fim da sessão, vou ver se o auditor pediu um início anterior. 


Se a pasta de Dianética está a ficar gorda e a sessão foi fracassada, procuro um possível Pc tipo C e manejo adequadamente. 


Se o pc é reportado doente, eu mando-o ao médico, mando dar uma assist. e tratar o pc depois disso como um tipo C. 


O valor de um C/S, seja de NED ou de Cientologia, depende da sua adesão infalível a acções standard. 


Um C/S que sonha coisas para tentar “resolver um caso” através de processos esquilo, é pior que nenhum Supervisor de Caso. 


O ganho de caso depende do standard, adesão firme ao NED, à tech de C/S completamente standard e um auditor de Cientologia que é realmente um homem de tech standard impecável. 


O resultado é o resultado de uma EQUIPA. Àquela equipa junta-se também a equipa de admin do resto do grupo que desempenha o seu trabalho. 


Dado tudo aquilo, podem corrigir-se áreas de população inteiras e actividades e pode obter-se obra feita nas linhas de objectivo de seres humanos bem felizes e uma sociedade bem e feliz, ambos com um potencial de sobrevivência grandemente aumentado. 


Fazer C/S é em si mesmo um trabalho feliz. E abençoado seja um C/S que tem bons auditores standard de NED e bons auditores de Cientologia nas suas linhas e um bom Supervisor de Curso de NED a fazer novos bons auditores de NED e uma boa AO algures a fazer bons novos VIIIs, tudo apoiado por orgs cujo pessoal sabe o seu Curso Exec Org e política. 


O trabalho de C/S só fica infeliz e impossível quando os auditores são não-standard ou as pessoas de admin nunca ouviram falar de linhas ou política e ele próprio se desvia da tech standard recta e estreita do NED. 


O propósito do NED só pode ser realizado suave e facilmente se o anterior for tido em conta. 


Estes dados de C/S são completamente como foram pesquisados, na aplicação prática da própria tech e derivam de experiência prática ganha no duro. 
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